Escola Secundária de S. João da Talha                                 V de GOWIN: A formação da cadeia montanhosa dos Himalaias                                                    2011-2012

	Pensamento (Ala Conceptual)
 (
Filosofia:
 Simulando a formação da cadeia montanhosa dos Himalaias com métodos analógicos, podemos concluir que, segundo o Principio do Actualismo, fenómenos que ocorreram no passado também ocorrem no presente.  
Teoria:
 A cadeia montanhosa dos Himalaias ao ser formada causou um dobramento e enrugamento dos sedimentos do fundo oceânico e também a subducção da placa Indo-Australiana com a placa Euroasiática. 
Princípios:
 
A formação desta cadeia montanhosa vem confirmar a Teoria da Tectónica de Placas que defende que a Litosfera terrestre encontra-se dividida em placas litosféricas. Nos limites das placas ocorrem afastamento, colisão ou deslizamento de placas e para cada um destes movimentos, os limites das placas litosféricas são divergentes, convergentes e de deslizamento respectivamente. 
Nos limites divergentes se há um afastamento das placas, consequentemente há a formação de nova litosfera.
Nos limites convergentes é exigida uma destruição da litosfera no limite das placas. As fossas oceânicas marcam os limites destas placas, e nesses pontos a litosfera de uma placa é sobreposta por outra placa e reabsorvida no manto – subducção. Se este processo sempre ocorrer pode levar á formação das cadeias montanhosas como os Himalaias. 
Nos limites de deslizamento verifica-se um deslizamento de uma placa por outra, o que não implica nem criação nem destruição da litosfera. 
Conceitos:
 Placas litosféricas; Limites convergentes, divergentes e de deslizamento; Crusta oceânica
/
continental; 
Anticlinal
; Sinclinal; 
Obducção
; 
Subducção
; Litosfera;
 Falha Normal/
Inversa; Dobras; Descontinuidade de 
Mohorovic
; Vulcanismo; Manto de 
Carreamento
.
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Como se formou a cadeia montanhosa dos Himalaias e quais as estruturas geológicas formadas? 
)
 (
Juízos
 de valor:
 A plasticina deverá ficar junta ao 
acrílico para não ocorrer a queda de areias mais finas. A força entre as placas que simulamos deverá ser ao nível da base de madeira, ou seja, ao nível do manto pois na realidade as forças ocorrem nesta zona e não nas placas de madeiras, ou seja, ao nível da Litosfera.
Juízos Cognitivos:
 Devido 
ás
 forças compressivas são formadas dobras e consequentemente falhas.
As dobras ocorrem em camadas homogéneas logo de materiais não granulados e as falhas ocorrem em camadas rochosas logo de materiais granulados. 
Nas zonas de subducção surge na maioria das vezes, actividade vulcânica devido aos elevados valores de pressão e temperatura aí registados e também pela facilidade da fusão dos materiais aí existentes por ser um local marinho.
Transformações/Registos/Dados:
 A primeira verificação vista foi a subducção das camadas de elevada densidade da crusta oceânica da placa Indo-Australiana depois da convergência das duas placas. 
De seguida, verificou-se o 
dobramento
 das camadas sedimentares da crusta oceânica da placa falada anteriormente (Indo-Australiana). 
Foram depois verificadas, 
as falhas normais formadas no topo da cadeia montanhosa e também falhas inversas formadas nos flancos da Dobra Principal em que as causas destas falhas podem provocar o enrugamento e quando este prossegue, a tensão continuada produz as ditas falhas nas rochas em enrugamento – Manto de 
Carreamento
. 
A última verificação foi a formação de dobras ascendentes (dobras 
anticlinais
) com uma dobra descendente (dobra sinclinal) no meio das duas últimas dobras.
)
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Acontecimento:
 Foram utilizadas 2 placas 
móveis
 de madeira (representam a litos
fera continental da placa Euro-Asiática e Indiana respectivamente) sobre uma base de madeira (representa a Mesosfera). Em cima das duas placas 
moveis
 de madeira foram colocadas camadas de plasticina, argila, areia em pó, açafrão (que representam a litosfera oceânica), farinha e uma folha de acetato (representam a descontinuidade de 
Mohorovic
).
)

	Acção (Ala Metodológica)
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